
Povo Oro Towati e genocidio na Uru-eu-wau-wau
Description

Por causa da exploraÃ§Ã£o da borracha nas seringueiras, inÃºmeros massacres foram perpetuados, com morte de
crianÃ§as recÃ©m-nascidas, violaÃ§Ã£o as mulheres e meninas e todas as formas de crueldade. No inÃcio da dÃ©cada
de 1970, na Ãºnica comunidade da etnia Oro-Win, mais de duzentos indivÃduos foram assassinados, sobreviveu pouco
mais de doze membros, sendo um Ãºnico homem adulto, TiumÃ, chamando pelos brancos de SalomÃ£o.

A Terra IndÃgena Uru-eu-wau-wau somente foi demarcada e homologada, reconhecida oficialmente pelo Estado brasileiro
em 1991. TiumÃ sobreviveu ao massacre pois estava caÃ§ando na floresta, quando retornou para aldeia viu corpos
mutilados, sua mulher e esposa amarrada na Ã¡rvore com o ventre cortado por facÃ£o, morta e seu bebe pendurado pelo
cordÃ£o umbilical morto. O genocÃdio do Povo Oro Towati nÃ£o foi o Ãºnico por causa do ciclo da borracha e extraÃ§Ã£o
do lÃ¡tex, centenas de povos foram exterminados, executados, mortos da forma mais cruel, tortura, mutilaÃ§Ã£o de corpos,
violaÃ§Ã£o as mulheres, envenenamento, gripes, doenÃ§as e escravidÃ£o sexual. Essa histÃ³ria se repete na AmazÃ³nia
e com os Povos IndÃgenas, a exploraÃ§Ã£o do capitalismo sobre os recursos naturais e bens da natureza.

Atualmente a mineraÃ§Ã£o Ã© uma das maiores causas de genocÃdios dos povos originÃ¡rios, como o exemplo da Terra
IndÃgena Yanomami na divisa com a Venezuela. De 2018 a 2022 o maior nÃºmero de mineradores, garimpeiros invadiram
o territÃ³rio Yanomami, causando a contaminaÃ§Ã£o dos rios e da Ã¡gua com mercÃºrio, doenÃ§as sexualmente
transmissÃveis, violaÃ§Ã£o sexual de crianÃ§as, fome, terror e morte de crianÃ§as por desnutriÃ§Ã£o e doenÃ§as
cancerÃgenas. Ao lado da mineraÃ§Ã£o estÃ£o facÃ§Ãµes criminosas com narcotraficantes, trafico de mulheres, armas,
entorpecentes, animais silvestres e ouro. Esse processo tem se chamado de â??narcogarimpoâ?•, com participaÃ§Ã£o de
elites polÃticas e econÃ´micas nacionais e internacionais. A exploraÃ§Ã£o do ouro, diamante, madeira, â??agribusinessâ?•
(em destaque soja) e no momento, a tal Terras Raras. Certo que as principais vÃtimas serÃ£o os povos indÃgenas, seus
territÃ³rios ancestrais e sua cultura milenar e diferenciada. A histÃ³ria se repete, o colonialismo, o capitalismo insaciÃ¡vel e
depredador do ser humano, da cultura e do planeta.
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